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Politica Interna

POR

LUIZ DE MAGALHÃES

KBDIIMÍCG CUIISBl'WldUM

Esta formula é a cartada ultima da louca aventura do 5 d'Outubro,

o derradeiro sacco de lastro d'esse balão meio vasio, a tabua de salva-

ção para a qual, prestes a submergir-se, a usurpação revolucionaria bra-

ceja afflictamente.

Muitos d'aquelles mesmos que ajudaram a desencadear a tempes-

tade jacobina. açulando, sem criterio politico e sem espirito de justiça,

contra o passado e os seus homens, os odioa violentos e ignaros das

massas populares, já hoje buscam deter, reprimir a corrente, na subita

revelação dos tremendos erros commettidoa. Já se convida a tropa fan-

daaga dos crapulosos thalassas para a cooperação parlamentar; já se lhes

levanta o anathema civico que os condemnara á excommunhão patrio-

tica; já se lhes reconhecem direitos, garantias, tudo o que caracterisa a

personalidade juridica d'um ser, como diz o Codigo, com forma e figura

humana. . .

Começa a castigar-se o crime, a reprimir-se a desordem, a respei-

tar-se a livre expressão do pensamento, a acatar~se a consciencia reli-

giosa, a pôr a lei acima do arbítrio unico d'um poder despotico.

E d'esta tentativa de ordem, conclua-se que a Republica pode vir

a cristallisar em moldes conservadores, identificando-se com a vontade e

os sentimentos nacionaes e consolidando-se em bases estaveis como um

regimen de normalidade civilisada.

Reconheço a boa fé de muitas doa que assim pensam e o meu

monarchismo, que não é uma doutrinarice sectaría, não lhes leva a mal

que tentem essa solução, que busquem n'ella o remedio heroico para

salvar o regimen agonisante.
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Parece-me, porá-m, que essa esperança é tudo quanto ha de mais

Illuserio e fallaclosotiE é este meu decepcionante juízo que procurarei

Justificar aqui em meia duzia de serenas palavras.

Com que elementos. com que forças eleitoraes, contam os propu-

gnadores da solução conservadora dentro da Republica (e diz-se que os

ha egêre. 0§_.pr02rÃ°$_ membros do actual governo; gugnão_ duvjdnia ser

o empreiteiro'd'essa ;mew-Joomlzguê elerifçntps, @as _que_ íãrãps elei-

torae'e-contam elles,- ara réalisarem parlamentàrrnenta à :site otra??

Com qualquer dos actuaes partidas da Republica? De certo, não

-com o democratico. Com os evolucionistas cu unionistas, então? Mas

uns e outros têm, no que diz respeito á desordem chronica em que a

Republica, desde a primeira hora, tem vivido, as mesmissímas responsa-

bilidades dos partidarlos do snr. Affonso Costa. Todas as violencias, to-

dOs os despotismoa, todos es attentadós, todos cs radicalismos, todo o

desvnrio jacobino e truculento do governo provisorío, as suas leis ln¡-

quas e dissolventes, as suas perseguições, os seus ataques ao espirito

'conservador e ses sons fundamentOs sociaes, ao sentimento religioso, á

indíssolubilidade da familia, á propriedade, ao capital, á magistratura,

'ao exercito.-tudo isso foi a obra commum dos homens que mais tarde

se puzeram á frente doa tres partidos da Republica. Nenhum d'elles-

nenhumt-pode subtrahir-se á compartilha d'essas tremendas e esmaga-

doras responsabilidades. '

Mas, depois, separados em grupos diversas e antagonicos, a ordem

'é os outroa principios Conservadores não foram, em mãos de evolucio-

!listas ou de unionistas, mais do que armas de combate contra um adver-

sarío mnls nud'acioso e l'orte, e um chamariz enganador, um engodo as-

tucioso com que'se tentava a captação dasiorças politicas da monarchia,

sem cuja cooperação se reconhecia afinal que o mgimen da Rotunda não

era viável. Essa formula conservadora era apenas uma bandeirola, um

cartaz, um boniment de vendilhño de feira para lmpingir por cordões

d'oiro as suas correntes de papagaio.

Os actos d'esses partidos, a sua couperacão. activa on passiva,

clara ou encoberta, com as situações mais demagogícas, a sua compla-

cencia cem todos os desvarios anarchicos desmentem por completo esses

allegados' propositos ordeir05. Todos são do mesmo estofo sectario, do

mesmo rubro intensamente radical. Contrafazem-se, quando os seus ín-  
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teresses lh'o exigem. Mas o natural volta-lhes a 'gaiope immediatamente.

E o.violento e odiento jacobinísmo ingenito empolgaoa de novo, com_ a

força irresistível d'um inatincto dominador. É que _atessencia psychologica

d'esta. Republica ,é a demagogia~e, assim, alia ou será demagogia¡ ou

não será... _ _

Não sendo, portanto, com o evolucionismo e o uni0nísmo que se

poderá dar ao regimen uma tintura conservadora, onde se encontrarão

oa elementOB ?0,115005 dirigentes e as influencias eleitoraes precisas para,

com umas_ camaras moderadas, appoiarem uma Republica ordeira? _

_ _ ,Entre as grandes massas monarohicas, que os republicanos já meo,-

nhecam constituir a maioria da ,opinião nacional? _ _ _ g

esta ,oponto essencial, o nodulo da Questão. ConSideremol-o

attantamente.
I

v
l

Em primeiro logar, a Republica toparía, desde logo, com um grave

qbstanuio. Aa pçrsegníçõesquuatro longos annoa de despotismodema-

gogíco,_ciment_aram ainda maiaaonidade, a cohesão do. sentimento mo-

narchico., ,O soffrimenlo robustecau a crença. _O glorioso martyrologiq,

cujas _baltaa paginas de firmeza ínquebrantavel, de bravura indomita, do

resignação__eatoica, ficaram .inscriptas na terra do exílio, nos campos en-

aangqentadoa de Chaves,_nas maamlorras lohregas, no porão dmpontõgs,

_nos tribunaes marciaesgacrisolou .umaiconvicção politica atéii pureza

_sublime d'gma verdadeira fé. , v _ . A,

_ , Aquivpiu aiii, bem sabemos, uma ou outra influençiatmonarchica, por

motivo? _da conveniencia loical, collaboraram com os 'governos [da Repu-

blica, appoiaram-,n'oa com os aauskvotoa na Urna. Masisso, na_ enorma

maioria dos casos, não foram conversões nem Integrações, como hoje se

díz._ _Foram ,empreallmoamomentaneos .da influencia eleitoral. que, n'essag

conjuncturaa, não tinha, valor para o _partido monarchico, (testam-assado

da_ lncta, e que visavam justamentaasalvaguardar aeonservar intacta uma

força. que, na hora proprial tão neoessaria lhe séria.

..Estapolitica de_ tranaigancia poderia, sem duvida, .dar algumas candi-

daturas á Raputxlica_ çonsarvadora, sobretudo se os mpuarchícos se nao

organisarem. Mas não .maparece que eliasiossem em numero suffiçíente

para garantiram a força parlamentar d'esae novo partido e da situação que

o representasse. Esta teria de fazer, nas camaras. combinações, de consti.

tuir blocos para ae aguentar-.E poçonaistencia d'essa politica de blocos,

muito particularmente na Bepublica,-todoav nós _a conhecemoa. .. Era o
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prolongamento do equilibrio instavel em que a sua politica tem vivido

desde que entrou na phase parlamentar. A pobre Republica conservadora

esvair-se-hia como um sonho ao menor incidente d'umas camaras, onde

não tinha representação decisiva e superior á dos outros grupos republi-

canos. . .

ix

Mas suppunhamos ainda uma hypothese mais favora :el a0s iniciado-

res da formula. Suppunhamos que elles tinham artes de fazer, no campo

monarchico, uma larga captação de elementos politicos e de forças elei-

toraes; suppunhamos que um grande movimento adhesioo se pronunciava,

levando para lá homens de real valorI capacidades parlamentares, politicas

e administrativas e importantíssimas influencias das forças vivas do paiz,

das suas forças conservadoras, da propriedade, da agricultura, do capital,

da industria, do grande commercio, do fuuccionalismo, das profissões

liberaes.

Esses ralliés, ordeiros, iam fazer a ordem. E concedamos que a con-

seguiam fazer n'uma lucia renhida contra o jacobinismo rebelde. Con-

cluída, porém, essa obra dentro da Republica, era natural que elles pen-

sassem comsigo mesmosz-Bem, mas quem nos fica sendo, agora, fiador

da estabilidade d'esta ordem, que com tanto esforço Iográmos restabele-

cer? Onde cstá a base firme, em que isto fique assente por uma vez?

Onde nos dá o systhema o ponto fixo, a que possamos ligar a sorte d'esta

crganisação? Nós não podemos ser eternos no poder. Dominamos um

momento a demagogia, mas não anniquilamos, porque os não podíamos

anniquilar, os demagogos. Estes continuam sendo uma força politica dentro

do regimen. São um partido, hoje em baixo, amanhã em cima. No dia em

que voltem ao poder, a nossa obra vae a terra e nós seremos as victimas

da sua vindicta desenfreada. Para bem da Patria e para nossa segurança,

precisamos de garantir, de segurar, de estabilisar a ordem reconquistada.

Como? Sem sahir do regimen é impossivel, mas para os grandes males,

grandes remedios... Restauremos a Monarchia. . .

E o golpe d'Estado viria põr o fecho indispensavel a essa recons-

trucção da Ordem-que só pôde ser estavel dentro de instituições, d'onde

inteiramente se irradiem os elementos perturbadores.

D'esta forma. olhando o problema a frio, a solução da Republica

conservadora desfaz-se como uma bola de sabão, tenue e vã. . . Ella é,
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dentro dn ordem de coisas creada em Portugal pelo bamburrío jacobino do

5 d'Outubro, um verdadeiro impossivel metaphysico. E' contra a natureza

intrínseca do regimen, tal como entre nós o crearam, é contra a sua essen-

cia moral, é centra a sua logica. ..

Para os homens sinceros que a tentasscm, seria mais uma amarga

desillusão; para a Causa Monarchica seria a ultima élape do seu avanço no

caminho do triumpho; mas para esta pobre Patria, com o prol0ngamento

d'este nefasto equívoco, seria mais uma calamidade, tantas são as ruínas,

os prejuizos materiaes e moraes, as complicações, os embaraços, as difficul-

dades, que se vão accumulando em cada dia e hora da vida d'um regimen,

que tem sido para ella um Calvarío doloroso de soffrimentos, d'ultrages e

de lgnominias.

 



    

_ l _Pi-QR.

' LORD HENRY"

articles políticos'

Quando se encaram as varias manifestações doutrinarias e activas

das forças em que se appoiam os regimes, isto é, os partidos politicos,

os homens de espírito essencialmente analysta como este que este ea-

tudo subscreve, encontram problemas de aspecloevaríos e de varias

difficuldades nas suas soluções. Todos os partidos se assemelham na

sua psychologia intima, e para se lhes encontrar caracteristicas especi-

ficas, ha que procurar a eu¡ finalidade~para não dizermos antes a sun

methodologia. Os partidos podem ser negativistas ou constructivos. Os

primeiros tem a Sua razão de ser na critica. Os segundas fazem da sua

acção construction. o seu fundamental ponto de appoio. Os pax-lidos ne-

gativistas são partidos dostruidores, elementos de dissolução social, nu-

cleos anarchiCOS. Os partidos constiuctivos edificam, harmonisam. orga-

nísnm e congregam. Evidentemente que só estes são legítimos, authenti-

cos, efficazes partidos de govemo, competindo-lhes a funcção exclusiva

de lançar as bases da vida progressive dos povos. Por isso os primeiros

são essencialmente revolucionarioí, em”:¡uanto que os segundos são essen-

cialmente conservadores. Os partidos negativistas appoium-se na inge-

nuidade, nas illusões. nas qualidades impulsivas das massas populares

que são, mercê da sua maior ignorancia, instaveis e faceis de captar.

Os segundos, os partidos orgânicos, preferentemenle se appoíam nas

chamadas forças vivas do paiz, isto é, em tudo quanto repxe enta con-

tinuídade historica, continuidade de labor e de esforços. Os partidos ue-

gativistas vivem dos erros alheios. Os partidos organicos vivem das qua-

lidades proprias. Os primeiros ou não apresentam soluções aos varios

Philosophia Politíca. -



 

problemas nacionaes ou apresentam soluções meramente thenricas, idea.

tivas, operações de logica pura. Os segundos só iormnlam soluções prá.

ticas, opportunss, realisaveis, determinadas_ friamentepelo condicionam

liemo geralainterno e_ externo-idos povos, Nosprimeiros partidos, estão

bem os_ agitadores, os oradores impetuosos, os jornalistas verrineíros.

Só nas segundos :cabem os homens de governo, os pensadores. os, rea-=

li_stas.'0 campo de acção dos primeiros! reside nas assembleias populi-y

res, nas assembleias parlamentares, no pamphletor O campo de acçãodos

segundos está nas commissões parlamentares, nos gabinetes Áministeriaes,

no livro. Os primeiros agitam_ a Rua.'Os segundos transformam_ a Admíg

nistração, O mal das sociedades contemporaneas 'está em que os partidos

negativistas se encontram exercendo uma tuncção de predomínio sobre

os partidos organicos. Os programmas dos primeiras são amplos e gene-

ricos: os programmas dos segundos são restrictos e concretos. Ós pri:

meiros formulam quasi sempre programmas que promettem beneficios;

os segundos elaboram quasí sempre programmas que impõem eacrifieios.

Por esse motivo, o estado anarchico que se nota. na epocha presente,

deve-se á decepção que resulta da fallencia dos primeiros, e não_ á in-

sufficiencia que porventura se note nos segundos, quando se trata de

satisfazer aspirações ou necessidades. _E' esteril a acção de um partido

que vem a dispor do poder, depois de ter baseado a sua propagandana

critica dos actos de outro partido. Assim como é fictício o partido que

se organísa por simples revanche, por mero descontentamento. Um par-

tido organico não combate apontando defeitos: combate, dando soluções.

Apontando defeitos. um partido quebra, sem querer, muitas \'ezes,.mas

sempre produzindo mal, o prestígio da auçtoridade. e estabelece o pre-

cedentepde processos anarchicos. Só podem enfraquecer o principio. da

auctoridade os partidos negativistas, isto é, aquelles que não_ têmvpor

missão governar. O mal todo está em que um povo se .habitue a negar,

ese compraza em destruir. Uma vez infiltrado no animo d'esse pavo o

sentimento da negação e a consciencia do seu poder destruclívo-está

attingidoo primeiro passo para a sua dissolução geral. Os povos não

progridem á custa de negeções. Estas só _servem para embaraçal-os e

pervertel-os. Mas não basta que um partido político de governo tome

este rumo, em materia de programma. E' preciso mais alguma coisa.

O sentimento que deve ligar todos os seus elementos, é o da confiança.

Confiança plena, absoluta, estavel na sua elite dirigente. Acatamento

harmonico em todos os seus elementoa constitutivos, das determinações,

das indicações da força. individual eu collective, que a natureza das
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coisas collocou á sua frente. Longe de mim a ideia. offensiva dos sa-

grados e immortaes principios democraticos, de querer tapar a bocca a

quem quer que seja. Não! Podem falar todos, um por um, ou ao mesmo

tempo, consoante estiver mais no uso da epocha-mas quando se tratar

de resolver. resolva quem pode, quem tem cathegoría para fazei-o, quem

tem competencia para tal espinhosa missão. A at'firmação de que da

discussão nasce a luz pertence ao Conselheiro Accacio. e ninguem, hoje,

a toma a serio. Da discussão, nasce a treva. E quanto mais se discute.

mais se fecha a noite. A força dirigente de um partido. individual ou

collective, por isso mesmo que é força dirigente, possue a competencia

bastante para que não se veja na necessidade de andar a pedil-a em-

prestada aos outros. E os outros devem sentir-se bastante disciplinados,

para que não tenham veleidades de discutir aquillo que não podem nem sa-

bem. O abaixo assignado nunca desejou. não deseja e jamais desejará con-

duzir multidões. Mas se no negro e enygmatico destino da sua vida esti-

vesse inscripta. como fatal, tão desgraçada funcção, só a acceitaria assim,

cruamente, claramente exposta. porque entende que só assim. a acção de

um governo é util. e a missão de um partido em governo é efficaz. Aborre-

ce-me aconselhar leituras, principalmente pela inutilidade do conselho-

quando não pela sua prejudicialidade-certo como é que. o portuguez é,

em geral, uma creatura que mal comprehende o que muito bem lê. Mas

não resisto á tentação de chamar a attenção para o livro de Robert Michele

- Les parlis politiques-que mostra. d'uma maneira evidente, as tenden-

cias das democracias, e que comprova, com essa demonstração. a razão da

minha doutrina. N'estas noites de fins de inverno, com muito trio e muita

chuva, não será insensatez pôr de parte as mirabolancias dos romances

poticialescos, ou os sentimentalísmos anemicos dos folhetins. e passar os

olhos, de vagar, com reflexão e calma. pelas paginas d'esse livro. De

resto, applicando aos partidos politicos os principios philosophícos que

em meus anteriores estudos tenho vindo a expôr, consegue-se aprehender

perfeitamente o que eu entendo que é necessario para se transformar a

força dispersiva de um partido n'uma força harmonica e de consequencias

salutares. Claro está que me refiro aos partidos de governo. aos partidos

organicos. Aos outros não tenho que referir-me, porque com elles me não

entendo, nem os considero valores aproveitaveis na vida dos povos. Têm

pois os partidos de acção politica. as suas caracteristicas fundamentaes no

caracter restricto e concreto dos seus programmas, no caracter edificativo

dos seus processos, e na organisação anti-democratica da sua vida interna.

Todos os partidos que não obedeçam a estes principios enfermam do perigo



anarchico, e só servem para augmentar a confusão que já caracterisa de

mais a vaidade contemporanea. Isto é uma coisa que todos sentem. Sim'

plesmente nem todos tem a coragem ou a franqueza de o confessar. E o

mal de nós todos está, em grande parte. [festa submissão quasí estupida a

ficções que nós sabemos que são ficções. e que nem têm a vantagem de

ser originaes ou de manter dois minutos a illusão da felicidade.
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Cartas de Longe
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Excessos ridículos

As referencias anteriores á campanha (se o termo ou a forma não

tiverem pergaminhos que me perdoem os purislas) contra o y e o ph, e a

favor do çapateiro e do açucre, da pregunta e da reposta, não envolvem a

menor censura aos campeões d'essa reforma e especialmente ao sur. Can-

dido de Figueiredo, que é um homem de saber e de talento, e cuja boa

vontade em manter a pureza da nossa lingua só é digna d'applauso. Demais,

eu não se¡ nada d'essas coisas, expontaneamente me colloco no numero

dos escrevedores que o snr. Candido de Figueiredo, com manifesto des-

prezo, caustíca a todos os instantes, e quando não sei calo~me, pelo mesmo

motivo porque falo, com energia e vigor, contra a petnlancia atrevida dos

que se mettem a tratar de coisas que eu conheço e que elles ignoram.

Apenas, seja dito de passagem e em curto parentheses, me parece, ás

vezes, (mera intituíção, e a intituição é bem pouco para fazer juízos, em

tudo, quanto mais em casos d'estes), que o snr. Candido de Fipueiredo vae

longe de mais n'uma ou outra das suas affírmações e Nesta ou aquella

das suas reivindicações.

Em França, mudaram notavelmente, em dois seculos, o falar e o

escrever. Todavia g . «gw do snr. Candido de

Figueiredo, o w ' ' “'

exemplo, na terc

    

  
  

  

 

  

o indicativo, o que

rompl, das outras

o o mundo sabe,

. snr. Candido de

à”“ vez de pergunta,

coniugações.

sem que ningue

Figueiredo exige _
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A_ Boileau, Moliére, Raçine, Corneíllç, La Fontaine, escreviamvajndag_

djzüm [3173613, (q ainibis,_ il àü_n'o¡t,_ llls'áímoiçhi, e' àssqi'mv_ en: 'maçã

íerbos regulàr'és da \priméíija çóhjug'açãç. _Êfapeãár' dq _toh imperíçàb "e.

categorico com que B'oíleaú nà sua arfé 'poetiça ;ecbmmàndayá N
.1V
,xl

Surçout qu'en vos écrits la langzge répérééj_ ' __ _ _

Dgnà 'vos plus gfggds_ ex'cés, opus' spit'iovujo'qrs saérée

hoje todo' 'o' _múndp _escre'yeijg Qiz j'vái'maís; _lu _almàisg il_ álbáit;

dihzaient, etç. É àob inflqeàcia ñqxjm'anda; q'uíekhlão deyerfa Éepegñ'pufigàõ

francez da grande aüctorídade. Foi'uni simples) déscbñheéíáàyádvçga'dd,'

Nicolau _Bel-in, quem. primeiro, propo; à. tróça_d'o__o\ir vb¡er §t._l§r1:áf5."tàrdê

Voltaire adgní'ttwiu-a e foi dé Voltzijrg parafcgi que euà se géüerál'íãog. . _

Cabewqgtota ahuí 'outra qbsérvaçãq. snr. Candido dp 'Figúçi'redm' qd

éqp embím pelo h,_aftírma qúe'o h aspirgdo Vaç dbsáppáyàééndó _ém

!frança prqg'reasivamenfe. _Não é bpm islso."\'àe\péi'_aendó á aàbe'resá,

sim, que mag; as linguas áãohtatnt'o mais süave'sl guamqgnáíop é_

cultura dod que as“vão faiàddó. _Más a àqpàràçâóíentpr ó 'Íl múdoxie'ôíli;
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;_,



208

teem analogia de forma e de construcção immensas vezes. E a circumstan-

cia dos classicos não terem usado uma ou outra d'essas formas não importa,

desde que Os termoa, a construcção e a significação sejam nacionaes, a

pecha d'extrangeirismo. Ou todas as linguas da mesma proveniencia estão

cheias d'extrangeirismos!

Outras vezes as linguas, por mais ricas que elias sejam, carecem de

termos para exprimir com precisão certas ideias. E todas ellas recorrem,

n'esses casos, a termos extrangeiros. Coquelle é um d'elles. Saudade é

outro. Quero dizer, são inlraduziveís, como mais alguns, que não quero

adduzir, porque, repito, isto não passa d'um parentheses, que, pOr signal,

já vae mais longo do que eu queria.

Namoradeira, como pretende o snr. Candido de Figueiredo, corres-

ponde lá á significação que coquelle tem na sua lingua! Ou desenvoltai

Ou mesmo galanteadorai Nem de perto nem de longe. Loireira não sei,

porque nem sei, aparte o que diz o snr. Candido de Figueiredo no seu

diccionario, o que loireira significa. Parece assim coisa d'alfazema e man-

gerona. De qualquer fôrma, está fóra da moderna linguagem portugueza.

O vulgo não a conhece. E' termo dos calurras.

Por mim, o que farei, se tiver d'empregar a palavra c0quelle, é su-

blinha-la, não lhe dando foros de portugueza.

Outro attentado é o menu dos banquetes. Ha que distinguir. Na

verdade, se os pratos se compõem de bacalhau albardado, chouriço

moiro com favas, paio com ervilhas, orelheirs assada, pé de porco com

feijão e cabeça do dito com hervas, menu é uma grande asneira. Com

pratos portuguezes, lista, em vez de menu, pode servir. E digo pode, por-

que lista, de caracter mais generico, não é propriamente o menu. Lista,

em questões culinarias, é a carte de restaurant. Quando entramos n'um

restaurante francez não dizemos ao creado: deixe-me ver o menu, mas:

de-me a carte (la carte), e sobre a carte é que nós escolhemos e orga-

nizamos o menu. Mas lista está bem. Se os pratos, porém, forem fran-

cezes, com as suas designações especiaes,›correspoudentes a iguarias re-

quintadas, exquisitas, proprias d'estas terras,-cada roca com seu fuso,

cada terra corn seu uso,-e por isso mesmo intraduziveis? Bem ciosa é

a Allemanha da sua lingua, e de todas as suas coisas, bem cioaa é a

Inglaterra, a Austria, a Russia, e, no emtanto, os banquetes á francesa

são designados em frances, em Londres, S. Petersburgo, Vienna e Berlim.

O snr. Candido de Figueiredo não admitte a expressão tal gazeta

escreve. Não é a gazeta que escreve, diz elle. Pois não. É o redactor da

gazeta. Mas tambem ninguem sentiu bater o queixo de medo ás terras
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de Gibraltar no exemplo: « Quem mais temia eram as terras de Gibraltar e

seu contorno n. Não é a mesma coisa? Olhe que a difference não é grande!

Se a gazeta não escreve, tambem não conta, tambem não diz.

Quem conta e quem diz é sempre o redactor da gazeta. Entretanto, tal

gazeta conta, tal gazeta diz, é a expressão habitual de toda a gente.

_Onde vaes tu?

-Vou ao Seculo.

0 povo é o grande mestre, diz o snr. Candido de Figueiredo. Pois

eis uma expressão popular por excellencia. Comtudo, ninguem vae ao

Seculo, mas á casa onde está installada a redacção do Seculo.

E a proposito: o snr. Candido de Figueiredo, falando do quem

n'um dos seus volumes, escrevo: «A corrente dos grammaticos quasi

toda conflue para a attirmação de que o pronome, que, qual, cujo é re-

lativo a pessoas ou coisas, e o pronome quem é só relativo a pessoas.

Que me lembre, apenas dois grammatioos brazileiros entreviram no quem

referencia a coisas, mas um d'elles achou que essa referencia era anti-

hístoríca . . .»

Eu não sei nada de grammatica. Absolutamente nada. Não o digo por

falsa modestia, que nunca tive nem tenho falsas modestias. Digo-o com a

sinceridade que ponho em tudo. Escrevo a calhar. Se calha, calha. Se não

calha . . . é graça. Conservo, porem, umas vagas reminiscencias da gramma-

tica por onde estudei ha mais de 40 annos. Era seu auctor um pobre homem

chamado Bento José d'Oliveira, e que não disse senão tolices, a inferir da

carga do snr. Candido de Figueiredo na quasi totalidade dos grammaticos

e diccionaristas d'essa terra. O snr. Candido de Figueiredo, extranhamente

amavel quando se trata de brazileiros, é impiedoso ao tratar de portugue-

zes. Por isso peço licença para observar que já n'esse tempo, 1872 e 1873,

tão longe. .. tão longe. . . que se me vae atigurando. talvez pela dureza da

estrada que tenho percorrido e pela mutação espantosa d'essa terra, perto

do diluvio universal, o Bento José d'Olix eira oitava o caso do quem refe-

rido a coisas. Ainda me lembra o exemplo, de Heitor Pinto. Era este: «As

bôas arvores dão bom fructo e as más como quem são›.

Olho com saudade os tempos idos, e quasi que não vivo, já, senão de

saudades e das recordações da minha infancia. Doer-me-ia a consciencia

se não viesse em auxilio do pobre professor d'ensino mutuo que sobre

lingua nacional me ensinou o 'pouco que eu sei.

Emfim, e para concluir, ha tolices em que todos nós cahimos por

causa do povo, o grande classico, o grande mestre, como lhe chama o snr.

Candido de Figueiredo sem cessar. Tal é o si, entre outras.
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Estamos na vespera das eleições. Os orgãos do regimen assestaram

já as suas baterias para a conquista da opinião e do voto cathol'íco; mas

o que me parece mais lamehtavel é que. ao 'lado d'esses delegados da

Associação do Registo Civil e da Maçonaria, haja propagandistas cathoá

licos que persistem em manter o equívoco d'um rallíement prejudicial

zoa interesses da Egreja e contrario á sua pura doutrina. Não sei se os

catholicos negarão auctoridade ás palavras d'um politico que tem dedi-

cado metade da sua acção e do seu esforço intellectual, á defeza d'uma

Eterna Verdade que está, infelizmente, mais proxima da sua razão do'

que da sua f'é abalada. Seja como fôr, aqui deixo repetido um opportuno

protesto contra a mentira republicana, tão disposta agora a blandiciar o

seulimenlalismo de certos crentes c0mo amanhã estará disposta a per-

segui-lo e a algema-lo. E'ste protesto me servirá de titulo' para entrar,

sabbado de Alleluía', na Egreja da minha parochía e ahi receber aquella

benção de Paz que o cantlco sagrado promette aos homens de boa vontade.

Os dlreítoe da Égreja

 

Hdbituado a referir a solução de todos os problemas sociaes ao

interesse da'Nação portuguesa; eu não quero todavia que me accusem

de estudar o problema religioso sob o criterio estreito do meu naciona-

lismo; transijo: em vez de affírmar, inicialmente, quaes sejam os'deve-

res dos catholicos para com a sua Patria,'dírei quaes são os seus devea

res para com a Egreja: ou melhor: ponho de banda os direitos da Patria
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sobre todos os seus filhos, catholícos e não catholicos, e attenderei pri-

meiro aos direitos de que a Egreja deve gosar dentro de qualquer na-

cionalidade onde a existencia de fieis implique necessariamente a sua

intervenção.

Note-se que eu escrevi: «... direitos de que a Egreja deve go-

sar.. .› Parto portanto d'um postulado que, supponho, nenhum catholico

me negará. E. d'est'arte, posso desde já affírmar que o reconhecimento

dos direitos da Egreja, dentro da sociedade civil, impõe aos catholicos o

dever de, por todas as formas, assegurar o seu livre exercicio.

Desde que a existencia da Egreja é um facto, ninguem pode deixar

de acceitar, como um facto indiscutível, os direitos, que Ella tem. de

existir e de preencher a sua missão. A Egreja possue uma constituição

que é a razão e o segredo da sua existencia e que ninguem pode tentar

modificar sem logo tentar modificar o seu proprio ser; para a Egreja, o

direito de existir consiste, portanto, em poder viver tal qual é, segundo

a sua regra e os seus costumes, mantendo a sua Auctoridade atravez da

hierarchia ecclesiastica e defendendo religiosamente a Verdade que lhe

foi revelada.

O direito de preencher a sua missão sacratissima implica forçosa-

mente a liberdade de exercer o ministerio sacerdotal, de presidir aos

exercicios do culto; de administrar os sacramentos, o ensino das verda-

des reveladas e da moral christã, de preparar o clero, dispor livremente

dos edificios do culto e d'aquelles onde a preparação do Clero haja de

fazer-se. referindo sempre, é claro, a sua acção ao condicionalismo da

vida social e individual.

Alem d'estes direitos essenciaes, a Egreja tem outros; confunde-os

todos para melhor os reconhecer; porque para mim, politico conservador,

os direitos da Egreja são tanto ou mais sagrados do que os direitos da

familia e do syndicato.

Mas não bastam muitas vezes á Egreja o prestígio do seu Verbo e a

riqueza espiritual das suas razões, para aniquilar o erro adverso quasi

sempre escudado n'uma força material, transitoria, mas sempre perigosa

em vista das eternas desgraças que provocal-os direitos politicos da

Egreja baseiam-se, pois, na necessidade de cobrir a sua voz com a força

do Estado. Para livremente exercer os direitos essenciaes da sua existen-

cia e da sua missão, a Egreja não pode prescindir dos seus direitos politi-

c05. O esforço dos catholicos deve tender, portanto, a tornar catholica a

Nação a que pertencem, ou seja, a conseguir que o direito da Egreja entre

no direito publico do seu paiz.
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Cathollolemo e Democracia

 

a) A Doutrina catholíca e a

ideologia democratica.

Para assegurar á Egreja o exercicio des seus direitos politicos e a

estabilidade d'esse exercicio, cumpre que os catholicoa intervenham n lucta

politica pela forma e pelos meios que o poder civil põe ao seu alcance ou

por aquelles a que os obriguem as circumstancias de momento. Deverá

essa intervenção operapse longe de qualquer ponto de vista que não seja

apenas o ponto de vista religioso? Ou, mais concretamente, pode a acção

ou a organisação catholica alhear-se do problema politico, mantendo essa

posição de indifferença em tace de regimens estadoaes differentes?-Ha

uma maneira muito simples de orientar a solução diesta questão prévia:

-Se a difference existente entre os regimens politicos não implicar uma

fundamental e necessaria differença de relaçõe entre a sociedade civil e

a Egreja, é natural que os catholieos mantenham uma attitude equivalente

perante regimens que, em relação ao seu interesse religioso e politico, são

da mesma forma equivalentes. Isto Quer dizer, a contrario sensu, que essa

attitude de neutralidade deverá modificar-se desde que entre a Egreja, os

seus direitos essenciaes e politicos, e a forma de governo do Estado onde

ella pretende exercer esses direitos, existe uma incompatibilidade de dou-

trina e de facto.

Não ignoram os catholicos portuguezes que á nossa velha Realeza de

oito seculos, chamada fidelissima entre as demais realezas catholicas, suc~

cedeu o regimen republicano, livre pensador, laicisando ferozmente o

ensino do Estado e pondo o mais acintoso desdem na pretensa neutralidade

das suas relações com o dominio espiritual de Roma. Trava-se ainda hoje

entre os defensores da Monarchia e os sustentacnlos da republica uma

lucia intensa de que a revolução de 5 d'Outubro foi apenas um incidente

doloroso e sangrento. Podem os calholicos, por sua vez interessados e obri-

gadas a assegurar a Egreja o livre exercicio dos seus direitos politicos e a

estabilidade d'esse exercicio, manter-se alheios a uma lucta que tão directa-

mente se prende com o seu interesse particular? Deverá ser-lhes indiffe-

rente o triumpho d'nma ou outra das duas ideias politicas?

Para esclarecer esta questão de politica religiosa, cumpre-nos analy-

sar a essencia de cada um d'esses regimens nas suas relações com a Ver-

dade Catholica, procurando ver até que ponto poderão conciliar-se e cami-

nhar juntos com ella no mesmo fito de aperfeiçoamento social, ou desde  
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quando é manifesta e irreductivel a sua incompatibilidade de direiioe de

facto.

. Em Fevereiro de 1914, apreciando no Aqui d'Eloli'eil. .. a volta do

Senhor Cardeal D. Antonio Mendes Bello ao seu Patriarchado de Lisboa,

e a prohibição que o legalismo republicano lh'e fizera de assistir ao

Te-Deum celebrado na Sé por esse motivo, eu tive ensejo de dizer a

maneira como os mestres centemporaneos da Demoorscia franeeza tinham

apreciado este momentoso problema ,da livre e-protegids existencia da

Egre'yl dentro do Estado politico. Michelet escreveu: «A vida do retiram_

cisma é a morte da republica. a vida da republica é a morte do calhOe

licismo.: Quinet limitou ae a perguntar. 'Por acaso se pode chamar

liberdade ao poder de matar a liberdade?› E Jauràs declara, apoiado

por Clémeneeau: a o que a democracia republicana e revolucionaria

pretende é a liberdade complela do pensamento.: e da crença. E por

haver inslílaições feridas pela revolução francequue _estão em contra-

dlção abaohzte com esse princípio oilel; e por !rever instituições quando

reconhecem, que não querem, que não podem reconhecer esse. direito

absoluto do indivíduo á liberdade, por elias existirem e' que a democra-

cia,- não podendo viver senão! pelo ensino d'essa liberdade, (em o direito-

e o dever de lhes retirar a! liberdade do ensino. a

Estylisando, n'uma clara e logica eloquencia, a ineductibilidade exis-

tente entre odogma revolucioaarioda liberdade individual e a le¡ religioea.

que sujeita essa liberdade aos dictumes da verdade revelada eda moral

ehristã, -as palavras d'estes üluetres abencerragens da Democracia basta-

riam parto-definir a natural attitude do pensamento republicano em face

dos 'direitos daEgrejn. Mas isto não é o que mais importa n'este momento.

Trata-se de prevenir os catholicoe, não contra os seus adversaríos reoonher

cidos, mas contra o equívoco lastimavel com-que se pretende illudir a sua

boa fé, fazendodhes acreditar n'uma possivel conciliação entre os inter-os:

ses da Democracia e os interesses 'da Religião, como que n'uma possibili-

dade de vida em commam de que não resultassem graves prejuizos para

a -psz e prosperidade da Egreja. Este. equívoco é tanto mais digno de.com~

botebse quanto é certo que n'elle persistem muitas pessoas dizendo-se

catholicas. São os homens da Democracia Christã que ainda ha pouco

tempo me atacavam n'um qualquer jornal catholico de Braga e cuja perni-

eioaadoutrina o Seculo, a Republica e 'outras gazetas republicanas transcre-

veni gulosamente.

v Antes de fazer passar perante os olhos doemeus leitores o formidn»

vel libello com que a nlarividencia dos Pontífices romanos, desde Pio vu
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a¡ Pio X, temvfulmina'do'a 'revoluçãoeros dogmas democraticos, exporei no:

pouco eepaço que hoje me resta, alguns dos argumentos em que *se baseiam

esáes maus cathoneos *e melhores democratas, 'dispostos a cimental! o'om;a~

s'u'a indifierençaíou com-o seu. voto o alem quorepublicano'; I . -' = - h

v Eu* digo'mausvcatholicps @melhoresdemoeratas porque ellos, afinal.:

não conseguindo-cobrir arEgrejaseOm--o estampado manto -du democracia;

já“'nã'o tentam -eenão'detender.a'vdemooraciazeoin @sagradopavilhle dm

Egréja. '- at" '› ., wi"“ u i'. t ;iv w... _ «'

Aseim¡ fundados nv'um'a' anarchicwínterpretaeño dos'Evangelhosrñtv-

memente condemnada por Pio x na celebre Carta Apostolica de 25 d'OutuÀ'

bro de 1910, começam por afirmar q'uevo espirito da Egrejaé democratico.

Não se ve bem porque motivo. Não se comprehende mesmome tendendo'

o ideal democratioo á emancipação progressiva de toda a autoridade; 'seja

possivel harmon'isa-to como ideal- cathoiico, c'0m oaeu espiritorde'a'uctow

tidade. de diáciplinaeibierarchimu -v A ~› . ~ 1 .' -w' i g

'Ov-espitito anti-democrático da›Egm§a"maniIesta-ee qlaramente-n pela:

sua attitude, pela sua forma exterior.*E'a. forma dada á Egrejwpor Jesus

Christo é essencialmente monarchica, embora haja certa differença. quanto

á transmição do poder, entre o regimen monarchico que ella pratica e o

que é usado na sociedade civil.

j“” ~ Surge n'esta altura exprincipal ar umento em_ que se apoia a these

da Égiejak mgeggticgzñoâacto de oãnasêm'entgnão conferir nenhum

direitogçñée all'derítro' da'ronsti'miçfií éathoTieáÕ \

Nãouírdü'vidogqgie para que este argumento tivesse algum peso

seria necessario que, quantõ"ào~m@do, fossem commons a geração

para a vida sobrenatural e a geração MIM!!ng resto, bastará notar que

a graça divina é a primeira a deixar subsistir desegualdedes sem nu-

mero entre a grande familia christã; e eu supponho que nenhum bom

catholico pensará em corrigir com a razoira egualitaria da Democracia

estes altos desígnios da Providencia... Por Outro lado, sendo opinião

unanime dos philosophos christãos que a auctoridade, senão na ordem me-

taphysica pelo menos na ordem concreta, é a forma especifica de toda a

sociedade, como e de que forma, Qodeljá-harmonizar-se a doutrina catho-

lica com as formas de governo“pobu'lar'?

Em que princípios theologícos" pôdéña baseiar-se ainda a egualdade

democratica applicada aos homens e aos seus direitos se a verdade está

antes em dizer-se que a dignidade das pessoas é, aos olhos do creador,

infinitamente diversa. e que os homens, caminhando para Deus, só teem

um direito egunl- qual o de perseguirem esse caminho segundo as con-

' \'.i.'.".'v|;
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díções deseguaes em que se encontram!? Alem d'este direito egual, uma

equação de direitos estabelecida pela Egreja, limitar-se-hia a proclamar

que todos devem um egual respeito aos direitos deseguaes de cada um.

A doutrina catholica foi n'eete ponto claramente affirmada por Leão XIII

na encyclica Quad Apostolici e, mais tarde, por estas palavras do mota

proprio de Pio x: c-a egualdade dos homens consiste apenas n'isto:

em que todos os homens tem a sua origem em Deus creador, foram re-

dimidos por Jesus Chrislo e devem, segundo a medida exacta dos seus

merilos e defeitos, ser qugados e recompensados ou punidos por

Deus. »

Ora se entre os principios fundamentaes da Democracia e os fun-

damentaea principios da Religião ha, de principio, este profundo anta-

gonismo, como sería possivel harmonisar os interesses da Egreja com

os interesses da republica? De resto. este antagonismo toi, como disse,

perfeitamente definido pela Santa-Sé desde n madrugada da Revolução

franceza até ao presente declinar do seu prestígio. Mostral-o-hei n'um

doa proximos numeros d'esta revista.

\
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Questões lnternacionaes

 

POR

G. JEAN AUBBY

Razão ?ranceza

No momento em que a Allemanha esperava ainda o triumpho das

suas armas e encarregava uma duzia de intellectuaes de fazer, ruidosamente

e desprezando os mais elementares principios de humanidade, o elogio da

sua grandeza, todo o mundo poude observar a attitude dos pensadores alle-

mães perante a victoria ou o que elles julgaram ser a victoria. Desde que a

incerteza começou a invadir a Allemanha, os intellectuaes de alem do Rheno

calaram-se e manteem-se n'uma prudente reserva. Quando chegar a hora da

derrota ouviremos então as lamentações sem nobreza d'uma casta cega pela

vaidade, destituida de espirito critico, extranha á força moral que triumpha

dos mais dolorosas desastres.

N'este momento não e' talvez inopportuno recordar a attitude qne toma-

ram, em face da derrota, aquelles que tinham levado ao apegeu da sua gran-

deza o genio francez. Ha a este respeito um decurnento que se não pode

ler sem emoção e sem a secreta voluptuosidade que dá ao espirito a sensa-

ção da justa medida.

Na hora em que troavam, assestados sobre Paris, os canhões allemães,

quando os desastres de Metz e Sédan haviam destruído as forças regulares

da França, o historiador Fustel de Coulanges publicava na Revue des Deux

Mondes, em julho de 1871, um estudo sobre Louvais e Bismark cuja leitura

deve interessar todos aquelles que estimam a razão Marau. Não ha docu-

mento de maior actualidade nem que melhor permitta avaliar a grandeza

d'um espirito superior que se não deixa suggestionar nem pelos triumphos

passados nem pelos iusucessos presentes.

Sob a ameaça dos canhões allemães o historiador da Cite' Antique bus-

cava na força do seu espirito a clarividencia dos destinos que levariam a

a
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,Allemanha @situação em que hoje a vemos. O grande escript'or sabia que se

.ê :dudadeqiieninguem sehanhadnas vezes na mesma agua do mesmo rio,

tambem é certo que os factos da historia se repetem sempre, em condições

semelhantes. O cyclio das paixões humanas não é infinito: certas acções

provocam fatalmente certas consequencias.

Fustel de Couianges não tinha consagrado a sua vida á historia, como

os pedantes prussíanos, para n'eila buscar os documentos susceptíveis de

serem classificados nos catalogos, mas para d'ella tirar um conhecimento

mais profundo dos homens, um juizognais seguro _sobre as origens da sua

epocha e as sgasííçondiçõlçs

Pemgepsfçahgõe's_ prggpí os§fustel ¡iueáGoiglangesganÉñQSa as faltas

do vencedor, as que ellé está commettendo e as que não deixará de com-

metter. _E o historiador conhece estas faltas uma por uma e estuda as suas

causas anteriores; ellas foram commettidas, cerca de dois secuios antes, por

-um france¡ e na hora da derrota o*historiador não hesita em 'escrever sobre

'a .politicaídesastrosade' Louvoígz as palavras que-vão esclarecer a politica de

.Bismarck j : "523:*7' J'.Ír.:1; ., ti ' -1«

-': .Euwnão seio quesé mais: admiravel, se estadariviglencia politica, se

este,.espect'aculo da inftexivet-dignidade da_razão franceza. Fustel de Cou-

-lange's s'abe a França 'suffícíentementerica de gloria,.de sabedoria, de virtu-

de, daeconquistas, paravque seja necessario mentir-lhe' ou dissjmular. Melhor

:do quewningnemdic sabe quenenhumavoutra .historia contem- paginas mis

¡bellas-erqueaífaltnassignaiadavsá realça :quem soubenãoaconunetten ,

E o seu coração afflicto pelos desastres davPatriatem todavia a cora~

gemrde sóobcdeoer á vozvdajustiçat 4 e. . A v A w

, SenhOres ¡nteHectuaes d'alemzido, 'Rilello¡›p0rque não testes !Pastel ,de

'Coulmgesit Mas. quun; é.: vossos otima um historiadorde; França, umfar

zedar de discursos, umvoonstructondephantnnias?«Ez todavia,_que.p_ena não

terdes lido estas phrases, escríptas ha quarenta e quatrorarmost t . e_

› dQue-ftuctos reooihtErãoi a França ea »Altemanhardn politicmde que

;hojersão ¡lamenmtoa'i' Para rolsaber-seria preciso ler muito longe o Futuro.

;As 'verdadeiras .consequencias dos.acontecimentos são. longas a manifes-

tar-se. flw-precisem tvezes umquartwdesemlo e mesmo mais para que se

possa' dizer: .eis ouresultado. Talvez-sónkqníatvinte ou trinta annos :se

:possa saber ein .que'rsentido wBiB'rnark modificouíos. destinos da Aliemanha.:

as'-pagínas:.seglúntea.sãn- ainda mais verdadeiras e maisrprophe-

ticas e fica-se estupefacto ao ler estas-linhas que parecem dictadas ¡pelp

prepriQDestínor-;í - .=.: . r a « ~ . r

- r Is I'aSe: os _Prussiands forem vencedores até ao tímida guerra actual, dir-
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'sedia talvez que não commetteram nenhuma falta. Enganam-.se os que o

suppõern: ,os prussianos commetteram uma falta irremmvel, a -de serem

demasiadamente vencedores, a 'de terem mostrado demasiada força e dema-

siada habilidade, e faltas d'estas pagam-se sempre, cedo ou tarde... Nin-

guem d'ora avante rejubilara' sinceramente tbm os 'suecessos da Prussia e

ninguem terá piedade dos seus soifrimentos quando chegar a hora das, suas

desgraças... Sobre ella pesa um mal írreparavel; esta guerra terá effeitos

incalculave-is sobre o estado moral da Allemanha. Ella modificará o caracter,

os habitos e ate' o espirito e a maneira de pensar d'aquella nação.-A doença

da ambição e a febre do engrandecimento ter-se-ha inoculado no sangue do

povo allemão. Nós gostavamos d'antes de falar nas virtudes allemãs; onde

as encontraremos agora? A velha Allemanha morreu» ~

Eis as 'maravilhosas e sangrentas verdades escriptasha quarenta e

quatro armos por um francez. Hontem ainda se podia encontrar homens

cujo espirito de justiça levava a procurar na Allemanha actual os traços de

Goethe, de Humboldt, de Schuman, de Wagner. Ha quarenta e quatro

amics Fustel de Coulanges tinha visto claro; n'essa altura já a velha Alle-

rnanha não existia; ainda não chegou a hora da sua ressurreição e Odes-

moronamento de toda esta falsa gloria ruidosa do imperio germanico accu-

mula taes destroços sobre o tumulo da velha Allemanha que mais difiicil

ainda lhe -será resurgir. -

Na historia de Louvois,o Kaiser poderia ter encontrado licções provei-

tosas: aA ambição, diz Fustel de Coulanges, não para quando quer. O ins-

tincto da usurpação, a febre de engrandecimento, quando se apoderam

d'um soberano ou d'um 'povo dominam-no e conduzem-no como querem...

A politica de invasão e as victorias da França não tiveram como consequen-

cia se não ligar toda a Europa contra ella. Possuia algumas cidades mais,

mas estava isolada no mundo, a sua influencia diminuída, o seu prestígio

abalado e a sua propria segurança compromettidaa

E quando o snr. de Bethemann-Holweg julgou poder lançar os exer-

cítos imperiaes atravez da Belgica, porque não se lembrou elle d'esta carta,

que Fustel de Coulanges recorda, em que o embaixador de França em

Lendres dizia a Louvois: '- Osinglczcs'seriam capazes de vender a propria

camisa para garantir a conservação dos Paizes Baixos. n O principe Lichno-

wski, nos vagares que lhe deixa a guerra, podia lêr os documentos diplo-

maticos francczes do seculo xvn e ahi encontraria ainda outras importantes

licções para os futuros diplomatas da Allemanha. N'elles apprenderia

que de nada serviu a Louvois a sua energia, a sua actividade inegualavel, que

na guerra contra a Hollanda tivesse levado a sua habilidade ao ponto de
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se fornecer de polvora e de chumbo na propria Hollanda, que multiplicasse

os seus e5piões em todos os paizes extrangeiros e provocasse desintelligen-

cias mesmo no proprio seio do Parlamento inglez.

As mesmas causas produzem quasi sempre os mesmos effeitos.

O parallelo estabelecido por Fustel de Coulanges entre Louvois e Bismarck

prova-o abundantemente, hoje que se revelam as consequencias da obra

emprehendida pelo chanceller de ferro.

Se nós tivessemos lido corn mais cuidado os nossos historiadores não

nos teriamos admiradado da recente attitude dos íntellectuaes allemães pre-

vista por Fustel de Coulanges em janeiro de 1871:

«Ao passo que em França só nas classes ignorantes se mantém ainda

sentimentos belicosos, na Prussia pelo contrario são de preferencia as clas-

ses elevadas que incitam á guerra... As antigas ideias sobre a guerra e

sobre a gloria dominam ainda, repito, nos salões de Berlim e nas cathedras

da Universidade. Toda a sciencia na Allemanha tem sido uma arma contra

a Sciencia.:›

Na correspondencia de Taine, na de Flaubert e mesmo no jornal dos

Goncourt, em muitos escriptos do anno terrível encontram-se testemunhos

d'esta penetração que a derrota e as angustias não poderam attenuar; o de

Fustel de Coulanges é sem duvida um dos mais completosl um dos que

melhor provam quanto, mesmo nas horas dolorosas, se eleva acima da es-

tupida e material Kultur, a sã e penetrante Razão franceza.

 



Notas Politicas

 

POR

wc'roa FALCÃO

© sas-z.

Nascera n'uma tempestuosa manhã de inverno. Ao entreabrir, pela

vez primeira, os labios desageitados soltara um guincho terrivel. A par-

teíra, estupida parteira aldeã, passara-lhe logo as mãos grossas e enor-

mes pelo corpinho debíl e topara-o frio de neve, tirítante, esbranquiçado.

Que fazer para tornar quente n'um instante a carne tenrinha da pobre

creança? A parteira reflectiu, estudou gravemente o complicado problema,

que reclamava uma solução urgente. E depois de raciocinar tres minutos

seguidos, assentou n'um procedimento que lhe pareceu acertado. N'uma

mesa proxima um creado previdente collocára sob uma lampada d'alcool

uma vasilha de aluminio contendo café bem forte. Ao lado, como uma

companheira inseparavel e util, encontrava-se uma garrafa branca d'onde

sahia um aroma alcoolico perturbador. Essa garrafa tinha um rotulo ma-

nuscripto. E esse rotulo dizia: aguardente de vinho. A parteíra deitou a

mão á garrafa, encheu a esbordar um calíce já servido, e esvasiou-o sem

hesitar na boquita mal rasgada da creança choramingas. Esta soltou um

novo guincho, cerrou os olhos instantaneamente pejados de lagrimas tei«

mosas, coloriu as faces até então pallidas de morte, deixou cahir para

traz a cabeça disforme e ficou no leito desalínhado da mãe quasi esvaida

na postura horrivel dos pequenos cadaveres.

A parteira, estupida parteira aldeã, julgou então que havia assassi-

nado o recem-nascido. Estremeceu de medo. Viu deante de si, como um

phantasma Vingador, a figura de um juiz, a sala arrepiante de um tribu-

nal, o sinistro banco dos reus, os punhos cerrados da multidão amaldi-

çoando-a e depois a cella sombria de urna cadeia de mulheres, mestras

da escola do vício e do crime, insultando~a e vexando-a, tratando-a como

um escarro, cheias de nojo por ella. inconscientemente, phreneticamente,
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soltou um grande grito de angustia que resoou por toda a casa como o

thue plang'ente de iinados. A creadagem, que estava boquejando dispara-

tes maliciosos sobre o bom-successo da senhora, o senhor que se pos-

tara, mal disposto, n'uma saleta de visitas, jogando o dominó prosaica-

mente com um amigo intimo, as tias e os tios, os sobrinhos e as sobri-

nhas que tomavam chá na sala de jantar á espera da hora solemne des-

tinada aos cumprimentos da praxe entre gente burgueza que se preza,

todas as creaturas presentes se lançaram n'uma correria louca em direcção

ao local onde permanecia a parteira, Esta, postou-se de joelhos, juntou

as mãos n'uma_ attitudemystiea, solicitou piedade e misericordià, soluçou,

chorou, Bateu' com 'a cabeça de encontro aos moveis e só depois de

muito instada por toda a gente, só quando viu a pobre mãe, debíl como

uma tysica, erguer-se n'um repellão, por um esforço sobrehumano, do

leito onde jazia e perguntar anciosa pelo filho, pelo seu querido filho,

é que balbuciou apavorada estas palavras de explicação:

-0 menino está alli, sobre aquelle tapete, morto!

Parecia .uma cidade, em dia de revolução, aquella casa. Gritos, im-

-preeações, gestos de desespero, orações á Virgem, ameaças, phrases de

esperança, phrases de desespero, odio, amor, lucta de íntelligencia, lucta

de sentimento, tudo se podia perceber alli. As creadas corriam de um

lado para outro, como doidas, azafamadas, sem nada produzirem de util.

As pessoas moças choravam sem intermittencias um choro convulsivo e

lamentavel. O marido, o amigo do marido, as pessoas graúdas, os homens

e as mulheres já calhados na vida, formulavam hypotheses tristemente,

procuravam responder á pergunta que salu'a de todos os labios, esta per-

gunta ditficil-como tm'a SUCL'BdIUO aquüla? E ninguem, absolutamente

ninguem, mexia na pobre creança abandonada e ninguem, absolutamente,

ninguem se lembrava de que ella podia. estar viva ainda. Foi preciso que

pelo quarto_ irrompesse, saltitante, endiabrada, uma garotita filha de uma

visinha e que ella, vendo aquella scena de tragedia, perguntasse onde es~

tava o medico, para que .o marido, o amigo do marido, as tias e os tios,

as sobrinhas e os sobrinhos, tornassem a resolução de mandar chamar o

doutor apressadamente. E o doutor veiu. Veiu e auscultou a creança.

Dirigiu perguntas á parteira, successivas perguntas, viu-a atarantada, cha-

mou-a de parte e ouviu da bocca da estupida mulher a narrativa formal,

sem omissão de pormenores, do que se tinha passado. Ficou perplexo.

E depois voltando-se para os parentes, que o olhavam como um Messias,

disse-lhes: v _ A

_A creança está bebeda. Vou ver se a posso salvar!
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' " E salvou Nug'ustb; *b'- iheniño'fAugust'ó¡ corno" 0°'yb'a'ptlsaram o's

lbañâs§"iomOu-'SE 'um pim'polhó levado* *da 'brecà; Aos'cinco annó'ãcomeçóix

a 'áüp'fendér _a'y'lei'f'Âos' viníe"eSt'ava na“universmade; Mandrião, ¡amarga-

m'ente mandrião; "estroínm ¡mmensáihe'nte estíoinagi parvótímmehsamentê

*parvoÇelleíeóns'ég'uím apesar d'isso” fúdo, nófabilisaf-s'e'e'm coimbrafse

lhe falla'vam_ nas“dou'frína's 'de' Lombfóso 'ficava-“de bochaíaberta; o olhar

'parado-comb o des'bOís, e”: não pr'oni'mtiava'um'a'só' palavra'. Mas'se'b

eonvidava'm para' uma comézaina a des'hora's;' Coin' pandeire'ta's: e' mulher-Es

'ã miStura'; “dava pulos 'de' emitente, batia' as palmas coni'o'uin'pEtlz a'qu'e'm

offeiec'e'm o brinquedoappeiecido¡ fazia 'distúfs'at'as 'inflammadase piq-

VOcava'a'rlsó'ta franca e prolougáda de todos os companheiros. Os'

fessqres, na sua linguagem pitloresca¡ "affirmava'm que' ellef'era tapaüb

como7tl'nia'poi'tn'. Os'estudantes, !que não'ódiavam a leitura das' sebentas

coimbrãs, garantiam que Augusto, o menino Augusto, era o Calino uní-

versitario. E Alexandre, o palrador já celebre, já celebre pela cabelleira

solta ao vento, berrava em todos as tascas e em todos os cafés, nos lo-

cáes ondeisoe beber-se :respectivamente -copaziois de Vinha'e càlices de

genebraj'que Aúg'nslo, o menino Augusto, o'lseu amigo de5e'sturdia, 'e'ñz

incontestavelmente, Hrefraga'vélme'nte, -sobrenaturalmeniq (n'esse temñ'o

Alexandre usava e abusava dos adverbios de modo) o academico que

maiores quantidades de líquidos alcoolfeos era capaz de embarcar. E Ale-

xandre queria uma estatua para o bebefrãó, exigia-a em todas as reuniões

effectuadas pelos rapazes, com um calor e um enlhusiasmo que surprehen-

díam os ouvintes honestos e dignos, os ouvinteãihonesios é'dignos que

ainda o tornavam a serio. . .

Ora um"dia, n'uma d'essas reuniões, quando Alexandre cantava pela

centessima vez a estafada aria- das raras 'qualidades (e bem raras!) que

distinguíam Augusto, o menino Augusto, o seu amigo de esturdia, quando

o orador febrecitante' fazia a escandalosa apologia do estroína e desafíava,

quem quer fosse, a exc'edel-_o seus records, um camponez que se

havia introduzido sobrepñciamerqe no local protestou. A assembeía quedou

pasrñ'adae bidqàaa. O biggraph_o"fde Augusto, do menino Augusto, torceu

o namfmmàitaneafneñie*ia-fé' desappareceu do cerebro de todos os ani-

mãéainhgs bípedes e com uso da fala para quem Augusto era um ídolo.

Seria assimíkyão seria assim? O camponez valeria mais que o outro?

O* melhor era 'fazerxuma experiencia. E a experiencia foi solicitada em

altos berros. Alexandre# readquirida a serenidade, condescendeu. Mais
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apostou dois tostões pelo amigo. E, pelo sim, pelo não, correu a preve-

nil-o. Encontrou-o na cama, com os pés collocados no travesseiro, calças

tiradas, casaco posto. a roncar como um porco. Agarrou-lhe um dos bra-

ços, tentou deSpertal-o, saCudiu-lhe o c0rpo todo e Augusto continuou

ímperturbavel a roncar, n'uma attitude de homem feliz e despreoccupado.

Só no dia seguinte, pela manhã, a prevenção poude ser feita. Alexandre

estava triste. Augusto, coitado, sentia nauseas. Mas ainda assim consolou

o amigo, incutiu-lhe coragem, pediu-lhe que não desanimasse porque a victo-

ria era mrta. E foi. Ao cahir da tarde realisou-se o desafio. Augusto tinha

comido uma duzia de sardinhas, bem salgadas. Estava com sede. Bebeu,

em meia hora, quinze meios litros de vinho. O rival, o camponez, bebeu

unicamente doze meios litros. A victoria de Augusto fora retumbante, nota-

bilisara-o. E desde então quando alguem, de fóra da terra, perguntava por

elle aos estudantes, estes respondiam:

-Ahl sim, o Augusto? Bem sabemos. É o mais bebedo de Coimbra!

Ú

0 O

Ha poucos mezes Augusto, cambaleante, foi a uma typographia. Que-

ria fazer o rascunho para uns bilhetes de visita. E, dominado pelos vapo-

res do alcool, em vez de escrever, com inteira verdade,

Augusto

Babado profissional

escreveu, sem saber o que escrevia,

Augusto '

Ministro dos estrangeiros.

 


